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XIV Dominga depois de 
Pentecostes

a justiça, e tudo isto vos 
será dado por accressimo. 
Não vos inquieteis com o 
dia de amanhã, porque o 
dia de amanhã terá cuidado 
de si mesmo, e a cada dia 
ba*ta a sua affiicção. (8)

(1) No texto está a palavra 
“Mamrrona" que os commentado- 
res traduzem pela expressão— 
“Dinheiro" ou “Riquezas". Mam- 
monn era, com effeito, o deus das 
riquezas, entre os syrios; é o"Plu- 
tão“ dos gregos, o deus dos in- 

vos dê cuidado o sustento f fernos. “Mammon ou avareza es-

Naquelle tempo, disse Je 
sus aòs seus discipulos: Nin
guém pode servir a dois 
senhores, porque ou ha de 
aborrecer a um e amar a 
outro, ou ha de affeiçoar- 
se a um e despresar a ou
tro. Não podeis servir a 
Deus e ao Dinheiro. (3) 

Por isso vos digo : Não

da vida nem o vestido do 
corpo. Pois não vale mais a 
vida do que o alimento, e 
corpo mais do que o vesti
do ?

Olhae para as. aves do 
céu.Elias nãc semeiam,nem 
ceifam, nem ajuntam em 
celieiros, e vosso Pae celes
te as alimenta. Não sois vós 
muito mais do que ellas ? 
Quem dentre vós. com te- 
dcs os seus cuidados, pode 
accrescentar um só covado 
á sua própria estatura ?

E quanto ao vestido, por 
que vos inquietais ? Consi- 
derae como crescem os lí 
rios do campo, que não tia -\

tá, pois, aqui como um deus fal
so opposto ao Deus verdadeiro. 
O dinheiro é o deus do3 avaren
tos, que a elle tudo sacrificam : 
trabalhos, soffrimemos, pezapes, 
e... até a vida eterna..

O Salvador condemna o amor 
das riquézás, esse amor desorde
nado qué encadeia o coração do 
homem, fazendo o esquecer os in
teresses da sua alma. Mas não 
condemna o justo cuidado que 
deve ter todo homem de provêr 
á sua própria subsistência, e á 
daqnelles que lhe foram confia
dos. Elle não disse—“Não podeis 
servir a Deus e ser ricos"; mas 
não podeis servir (ao mesmo tem
po) a Deus e ao Dinheiro. Iía, 
com effeito, muitos Santos que, 
sendo ricos, serviram-se santamen 
te dos bens da fortuna.

(3) Quanto maior, quanto mais

O ensino do Catecismo 
e o Padre

balham nem fiam e, no en-J urgente é a necessidade, tanto ma:s 
tretanto, vos âigo que nem 
Salomão, em todo o seu ex* 
plendor, se vestiu como um 
delles.

E, si Deus assim veste 
uma herva do campo, que 
hoje existe ^e amanhã será 
lançada no forno, quanto 
mais cuidado terá de vós 
homens de pouca fé ?

Portanto, não vos inquie
teis, dizendo: Que havemos 
de comer, cu que havemos 
de beber, ou com que have
mos de nos vestir ? Porque 
os pagãcs' se preoccupam 
com todas estas cousas, mas

1 solida deve ser nossa confiança em 
Deus, porque elle nos prometteu 
o "necessário", não o supérfluo.

(3) Procurae em primeiro lu
gar, antos de tudo, o reino de 
Deus e a sua justiça, isto ó, o 
necessário á vossa santificação, o 
bem da virtude; e elle terá cui
dada do que vos ó preciso para 
a viàn. temporal. «Fui moço, di
zia David, e agóra sou velho, e 
nunca vi o "justo" abandonado 
nem os seus filhos mendigando o 
pão».

Dizendo que os bens temporaes 
nos serão dados por “acréscimo", 
Jesus nos faz entender que el- 
les não fazem parte da recom
pensa que merecemos pelas nos
sas boas obras, cuja medida nos 
será dada no céu. Esses bens cons-

Pio X  foi sem constestação,um 
dos, maiores Pontífices da Egreja 
Catholica.

Profundo conhecedor dos ho
mens e das cousas, pae commum 
da Christandade, o saudoso Papa
da Encharistia, comprehendeu, 
claramente, a situação angustio- 
sa da sociedade humana na hora 
presente, trabalhada horrivelmen 
te pelos gênios do mal.

«E o Chefe da Egreja, escreve 
um publicista notável, recolheu- 
se amargurado e triste, á medi
tação das grandes chagas huma
nas».

Partiu, então, do grande e ge
neroso coração do Augusto Pri
sioneiro do Vaticano o grito de 
alarme, e em favor de uma cru
zada do Catecismo».

O grande mal dos tempos ho- 
diernos é a ignorancia religiosa.

Dahi, a necessidade inadiavel e 
urgente do ensino do Catecismo, 
a üniça escola qne póde salvar a 
infancia e a sociedade actual e f  u 
fura.

A necessidade da doutrina chris- 
tan, portanto, é palpavel.

Os propios incrédulos reconhe* 
cerara, de ha muito, a importân
cia capital e a influencia bônefi
ca do Catecismo oatholico. Para o 
embaixador de Christo, para o 
ministro do Deus das luzes e das 
seiencias, pura o salvador das al
mas immortaes, o ensino do Ca
tecismo é um dos mais sagrados 
e proveitosos deveres.

Ao padre catholico, sobretudo 
ao cura dalrnas, assiste, pois, gra 
vissima obrigação de ensinar o 
Catecismo ás crianças.—ílôres mi
mosas da. Cruz redemptora. Sem 
o Catecismo, na parochia tudo é 
tristeza. Pio X, o Papa da Eu- 
charistia e do Catecismo, pergun 
ta: «Sem o catechista de que va
leriam oa oradores sagrado9, os 
panegyristas notáveis e os confe- 
rencistas de nome ?»

vosso P a e  ce leste  sabe que ... , . , .. -i , tituem, apenas, um dom liberal-
necessita is de tu do isto . (2 ); men ê acrescentado á “medida

Procurae. pois, em primei’ I cheia e completa" que havemos
ro  logar, o re in o  de D eus e de ter na patria celestial.

** *
Catecismo «E’ o me- 
diz Alexandre Man-

IN STITU IÇ ÃO , CONSTITUIÇÃO  
IN F A L L IB IL ID A D E  DA IG R E J A !
Das Goüferencias do AbbadeG.Frêmont \

A. J. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA

• (Continuação)

Ha um segundo não menos fu 
nesto : é o que assiste em fazer- 
se. monarchia absoluta a typo de 
governo da Igreja. Nada ó mais 
fazer e tem contribuído mais pa
ra deitar aos espirítos uma total 
opposição aos decrétos e concilio 
do Vaticano. Nada de commum 
tema monarchia absoiuta com o 
governo da Igreja, porque a mo
narchia tem por origem o con
sentimento livre dos povos ex
plícita ou implicitamente expres

so, emquanto a Igreja foi direc- 
tamente fundada por Jesus Chris
to. A ' infallibilidade pontificai 
nem supprimiu os concílios, nem 
an/dquilou o episcopado; (1) se
rão chamados os concílios e o 
episcopado a julgar a sorte da 
Igreja, em tal ou tal período da 
sua história; os bispos serâo con
sultados como no passado. Mas 
sabemos os decrétos do papa, uma 
vez dados, são irrevogáveis, e isso 
não é lá porque é preciso «que 
ajam como infallíveis» ?. exem
plo das autoridades sociaes do 
mundo, mas porque são realmen 
te infalliveis em virtude das pro 
messas divinas de Jesus-Christo. 
Essa confusão entre a infallibili
dade suppostados govêrnos polí
ticos e a infallibilidade verdadei
ra do papa, entre a monarchia 
absoluta, tal como a comprehen- 
Luiz XIV, e a autoridaae ponti
ficai, tal como a fez Jesus Chris-

Sim, o 
lhor livro 
zone.

Ensinar o Catecismo ó, sem du- 
j vida, uma bellissima, nobre, e ele
vada. Para o sacerdote, Domo Dei, 

> profundamente convicto de sua 
divina missão, não ha, depois da

to, foi entre nós no X IX o século, 
e será muito tempo ainda uma 
das mais fecundas fontes de equí
vocos, preconceitos e êrros. Ella 
não tem offuscado somente o es
pirito dos leigos, mas ,-tem enva- 
dido aqui e acolá o espírito mes
mo do clero, sem embargo de 
tudo o que hão podidc escrever 
para o anniquilar os mais emi
nentes theologos nossos.

(1) E’ a Igreja uma monarchia 
mas não monarchia absoluta, no 
sentido insolente e caprichoso da 
expressão. «Não obstante a sua 
constituição divina e monarchica, 
a Igreja, diz o cardial Pio, r.ão 
é inenos a mais verdadeira,a mais 
pura e a mais liberal das demo
cracias». (Discurso para a inau
guração dos altos fornos de Mon 
tmorillón).

(ContinúaJ

suprema felicidade de celebrar a 
Santa Mis&a, momento de mais 
suave consolação do q ue aquelle em 
que está distribuindo em peda
cinhos o pão da divina palavra ás 
crianças, anjos de pureza e can
dura, encanto da terra e alegria 
do Céo.

O parocho sem amor e sem de
dicação pelas «aulas do Catecis
mo» está desviado da sua nobi- 
lissima missão.

O grande cardial Gennari, de 
santa memória, no Mentore Ecele- 
siastico escreveu: «O parocho é 
pastor, óra, nãc é ao pastor que 
incumbe apascentar as ovelhas ?

O parocho é pae das almas, 
como acreditar que não tenha o 
dever estrictissimo de alimentar 
os filhos com o pão da instrucção 
religiosa, o mais necessário de to
dos os alimentos ? Ensinar, por
tanto, o Catecismo é dever essen
cial ao officio do parocho e á di’ 
gnidade do pastor; é, emâm, tt- 
gorosiseimo dever de Direito Na
tural». ** *

O padre, na hora actual, deve 
prégar, dia a dia, com desassom- 
bro e energia, a cruzada bene- 
merita do Catecismo ás crianças 
e aos adultos. Mãos á obra! Das 
alturas illuminadas do Yaticano 
partiu o grito de alarme em fa
vor da cruzada gloriosa do Cate
cismo.

Poderemos ficar indecisos ?
— Não! Mil vezes não ! Respon

derão, convictos e ardorosos, to
dos os sacerdotes brasileiro.

Ao Catecismo ! Ao Catecismo.!
CONEGO Mello Lula

  .------
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n m
X X Y

Gollegio de Nessa Senhora do 
Patrocínio

Tendo havido um lamen
tável engano na composição 
dos artigos antecedentes,en
gano esse referente a collo- 
cação dos números para a 
chamada destas notas, e o 

jqual nos passou despercebi
do na revisão das provas, 
julgamos melhor publicar as 
notas referentes a esses ar
tigos, sem a referida cha
mada; desse engano pedimos 
desculpas aos leitores, certo 
de que saindo estas notas as* 
sim como vão, sanão em par’ 
t e essa falta.

Tambem na relação das 
primeiras religiosas que vie* 
ram para cá, houve tambem 
na composição a omissão dos 
nomes das seguintes reli
giosas: Irmã Martha da Cruz 
G-oddot e Irmã Maria Ange
lina Achard.

Por essas e outras faltas, 
1 edimos desculpas aos bon
dosos leitores.

NOTA
D. Antcnio Joaquim de Mel- 

/o.— Vide Cap. sob esse titulo.
Seminário Episcopal de S. 

Paulo.— Vide Cap. D. Antonio 
J. de Mello.

BRASIL

Frei Eugênio de Rumelly— 
Vide Cap. D. Antonio J. de Mel
lo.

Congregação das Irmãs de 
S. José.—Esta Congregação foi 
fundada em 1650, na cidade de 
Puy, em Velov, por Mons. Hen
rique de Manjas du Tour, Bispo 
dessa cidade, e pelo Padre João 
Pedro Medaille, da Companhia 
de Jesus.

As sete Irmãs de S. José que 
I vieram para fundar o Collegio 
Ido Patrocínio em Ytú, foram as 
primeiras religiosas dessa Con
gregação que vieram ao Brazil; 
hoje ella conta em nosso paiz com 
dezoito casas.

Chambery.— Importante cida
de da França, capital do depar
tamento da Saboia, é celebre por 
sua Universidade.

Joaquim Galvão Pacheco.— 
Vide Cap. titulo. P. Ezechias Gla- 
vão da Fontoura.

P. Miguel Correa Pacheco. — 
Vide Cap, sob esse titulo.

Irmã Maria Justina Pepin.— 
Foi por algum tempo Superio
ra da Santa Casa de Misericór
dia de Ytú, fallecendo nessa ci
dade em 1899.

Irmã, Maria Elias Mievre. — 
Foi Superiora do Seminário da 
Gloria, em S. Paulo.

Irmã aria MConegonda Gros 
— Foi por muito tempo profes
sora no Collegio do Patrocínio, 
ahi fallecendo em 1864.

Irmã Martha da Cruz Goddet. 
—Foi Superiora da Santa Casa 
de Misericórdia de Ytú, ahi fal- 
leeendo em 1869.

Irmã Maria Angélica Achard. 
— Foi professora no Collegio do 
Patrocínio por muito tempo, fun
dando ahi, em 1865, a Pia Asso
ciação das Filhas de Maria; fal- 
leceuem Ytú em 1809*

Irmã Maria S. Paulo.— Foi 
durante 50 annos enfermeira no 
Collegio do Patrocínio, ahi falle- 
cendo em 1907.

Havre.— Porto da França, na 
fóz do Sena, é o segundo porto 
francez quanto ao movimento de 
commercio e passageiros.

Menssageries Mariiimes.—Com
panhia franceza de navegação.

Oceano.— O Oceano Antlantico 
que separa r Europa e & Ame
rica.

Cabo Frio. — Encontra-se nas 
costas do Brasil.

Antelmo Goud. — Foi um sa
cerdote illustrado e virtuoso; fez 
uma viagem a Terra Santa e, de 
volta de lá, publicou um inte
ressante livrinho narrando às suas 
impressões da visita aos Santos 
Lugares.

P. Carlos Maria Terrier.—V F 
de Cap. sob titulo «D. Antonio».

Augusto Certain.— Estimado 
e prestante cidadão francez que 
residiu por muitos annos em Ytú, 
constituindo ahi familia, e ahi 
vindo a fallecer rodeado da es
tima e respeito de todos.

Santa Casa—Vide Cap. sob 
esse titulo.

Irmã Maria Theodora Voirou 
— A Irmã Maria Theodora Voi- 
ron naceu em Chambery, Fran
ça, a 6 de Abril de 1835; foram 
seus paes Cláudio Voiron e Ca- 
thariua Hesetier; na Pia Baptis- 
mal recebeu ella o nome de Lui- 
za Josephina; em Outubro de 
1855. contando então 17 annos 
de idade.

Hoje exerce ella o elevado car



go de Madre Provincial das Ir
mãs de S. José.

Muito deve, não só a cidade 
de Ytú, como todo o Estado de 
S. Paulo a essa benemerita reli
giosa. Em 1919 foi-lhe feita, por 
parte de suus ex-discipulos, uma 
verdadeira e justa consagração 
pelos relevantes e inestimáveis 
sedviços prestados ç>or

timem das trágicas desgraças e 
tetros infortúnios acarretados pe
la guerra; não o sou para zom
bar dos que se queixam das tris
tezas da peste nem dos exícios 
das revoluções, pois eu com toda 
a minha prosa e a mlnh’alma 
ardente e, paradoxalmente, géli
da e fria ao mesmo tempo, sinto 
as coisas lastimosas queessa vir

tuosíssima religiosa, que então j* vida dos outros ou a minha, 
celebrava suas bodas de ouro, a | Ser estoico ?! Bancar o Dióge- 
educação e formação do caracter! nes e fa.zer de d^spreoccupados
da família paulista; a «sa  justa ! Petrónios epicurianos, isso é que 
demonstração de gratidão se as- n,l0 nos póde cnthai,  Nem Mpor
sociaram não só as a uctoridades 
municipaes e ecclesiasticas de 
Ytú, como o sr. Presidenta do 
Estado e o sr. Arcebispo Metro 
politano; por essa occasião rece
beu essa benemerita religiosa a 
fita da Legião de Honra, que lhe 
concedera o governo francez, a 
qual lhe foi entregue pelo Con- 
eul da Franca, em S. Paulo.

Irmã Maria Josephina.—Pres 
tou relevantes serviçcs na Santa 
Casa de Misericórdia, de S. Pau
lo; fundou em Sta. Cecília a Pia 
Associação das Filhas de Maria: 
fallecen em 2897.

Olympia da Fonseca.—Contra- 
hiu depois matrimonio com Car
los de Vasconcellos Almeida Pra
do, filho do Cap. Francisco de 
Almeida Prado e de sua ?.a mu
lher Anna Joaquina de Vascon
cellos.

isso me assentam as avessas em 
rigor : fazer ieremiadas intérmi- 
nas lamentando os casos tristes, o 
que fora desprezar um extremo 
por outro extremo ainda mais 
ridículo.

E desço o panno sobre essa scena
Vamos lêr ima cousa profana 

vara diat.rah.ir as mágoas (?) de 
ser chronistas.

"ElJa paocura consolo na lei- 
tnra dum romance."

Grande asneira ! e, por isso mes
mo, é verdade que, quanto mais 
se vive mais se anrende. Nunca 
soube eu que a leitura desses ro- 
mancastros de capa-amaréla que 
por ahi campeiam a rodo .serviam 
para consolar a dôr dos que pa
decem. Portanto, hoje aprendi coi
sa nova.

Quê faremos nós com essa onda 
de '^tolices allankardequianescas

beça de vento e com mixórdia 
acherôntica nos miolos. E’ que 
hoje ha asneiras escriptas, ha con- 
viencias e interesses expressos, e 
não opiniões e convicções assen
tes e sinceras. Quérem-se oiro e 
prazêres, elogios e encómios bom
básticos. Escrevem-se tolices para 
agradar aos desmiolados e besti- 

enchem * ficados.
Quási que eu dçixava em paz 

a bobagem do consolo de roman
ce porque o escTiptor me deu 
artigo para os Meus Rabiscos; 
mas a asneira premeditada não 
merece perdão. E quê poderá ha
ver mais premeditado do que 
úm conto ? E quê ha mais ridi
culamente mal avisado do que 
narrar sandices que importam 
em conselhos estultos ? Buscar 
consolo em romances... é bôa! Is
so lhes lembra sómente a cabe
ças ócas.

Mas não ha lastimar a invasão 
da estultícía moderna. Essa não

escoteiros, alumnos e alum- 
nas, e todo o povo, enchen
do-se os ares daa bellas e 
patrióticas harmonias que 
«ouviram do Ypiranga as 
margens placidas» no dia 
7 de 8etembro de 1822.

A o terminar esse hymno, 
o er. Luiz Gonzaga Novelli, 
com sua voz possante,ergueu 
vivas á Independencia, ao 
Brasil, á Republica , e á Re
ligião catholica, vivas esses 
que foram enthusiasticamen 
tocorrespondidos pela m ul
tidão, que em seguida dis
solveu na melhor ordom.

Ao meio dia, achando-se 
reunidos no paço municipal 
os srs. vereadores, e muito? 
outros cavalheiros, tomou a 
palavra o sr.Dr.Prefeito que

Alta
Antonio Augusto d® Fonseca, j que jorram pelos escriptos ? Cada » Riam.se de nóg os pândegos 

-E r a  p o  de Joaquim Manuel j qual diz uma asnice maior. Quem occl ,sióphobo8. E- essa caterva de 
da Fonseca Pacheco e de Ignacia,diz que destruir o jogo e destruir , loucur£fg a COnsequencia das suas

^ J ü r s s w a í i s :  i í s & a r j s s  j r « r
me, de Sorocaba. Foi casado com \ /0 aos tristes, quem affirra? que 
Anna Candida Pacheco e Silve, j o homem é macoco evoluido, 
filha do guarda-rnór AntonioCar-. quem escreve que a razão é con-

i tra a fé... e ha pequices mais ca- 
intelligente, j beiludas que me escapam á lem-

é das peóres. Ha ainda iraie bo- dirígindo-se ao povo estacio
~ nado na rua em fr jnte áquel- 

leedifieio, de um adasjanel- 
las faliou eloquentementeso 
bre a grande data §nacional 
do 7 de Setembro, lendo em 
seguida os considerandos da 
lei que mudava desde o dia 7 
do corrente os nomes de di
versas ruas e praças desta ci* 
dade, terminando com um ca

nitas pelas folhas correntes. Te 
nho em mente ainda a lembran
ça dum escriptor que condemna 
os antigoe processos de educação 
que ensinam as crianças a dize
rem a verdade a todo o transe e 
ainda quando...

E ’ a bancarrota do caracter, 
é a fallencia da sociedade aunur.* 
ciado pela bôcca da imprensa.

los Pacheco e Silva.
Espirito culto e 

viajou pela Europa, escriptor de (brança. 
merecimento collaborou em di-j Estou 
versos jornaes, tendo deixado di-1 tal que 
verbos escriptos biographicos de | revistas, 
illustres ituanos. nos quaes só é 
pena sentir-se a todo instante que, 
mesmo ao escrever dados e apon
tamentos historicos, no que se 
pede do escriptor toda e qual
quer insempção de animo, deixa
va elle transparecer o odio sectá
rio que votava aos religiosos e 
religiosas extrangengeiros, no en
tanto, fóra esses senões, seus es
criptos merecem elogios.

Falleceu isse distincto ytuano 
em S. Paulo em 1900.

por que o pobre mor- 
actualmente lê jornaes, 
livros ou o que quér 

que seja para colher uma opi
nião bem senhora, se não fôr um 
cabra firme, ha de ficar com ca

Quanto a mim, continuarei a 
consolar-me na Communhão, na 
leitura das passagens apropriadas 
da Bíblia, na sublime Imitação 
de Chrisio e, o que é mais, na 
oração

E os sábios e scientificos mun 
danos què vão lendo romances 
consoladores até chegar a hora 
da graça do inferno. Amem.

Ãer Pulcher

Os fçst çjosda Independencia

Estiveram brilhajates e 
muito animados os festejos

i o . rau iu  tJin ±»oo . . . , . _ _ i -.v» .
Luiz Amirat.—Distincto archi- >cívicos com que foi o

tecto constructor, natural daFran- 
ça; residiu por muitos annos em 
Ytú, ahi fallecendo

A elle deve-se as construcções 
dos mais bellos edifícios que 
se admiram nessa cidade. Era 
de reconhecida honradez e muito 
trabalhador.

Ytú, 8—9—922.
F. Nardy Filho

MEUS RABISCOS

Quanto mais se vive, tanto 
se aprende neste mundo.

E* verdade ! Nem se precisa eer 
sábio para julgar da proprieda
de e certeza dessas palavras.

Mas vamos e venhamos : Quê 
é que aprende ? O bem ou o mal ? 
— Os dois do mesmo jeito, ou, 
talvez, aprende-se melhór o mal, 
porque a este é que tende a na- 
tnreza humana entregue a si 
mesma.

E eu, da minha humilde par
te, tenho aprendido muita coisa 
bôa por vêr bôas e tambem m ui- 
tas outras bôas, por vê-las ruins 
e reprováveis, p >rque ninguém 
nega haver males que vêm para 
bem.

Atacam a guerra, atacam as 
pestes, atacam as revoluções; e, 
tendo muita razão, ao mesmo
tempo nâo têm E’ (Iue
esta vids. enSana 6 lllude euon'a‘ 
çadsmente.

Nao sou nenhum estoico para 
censurar que os çhristios lfcs*

da nesta cidade a gloriosa 
data da Independencia do 
Brasil,

Pela meia noite do dia 7 
os sinos de todas igrejas re- 
picaram festivamente, em- 
quanto nas praças Padre Mi
guel. Municipal e outras se 
queimavam baterias de 21 
tiros, e as bandas de musica 
“ José V ictorio“  e “ União 
dos Artistas*4 executavam 
o Hymno Nacioual, sauda
do pelo pcvo com salvas 
depalmas e vivas enthusias- 
ticos.

Pelas 6 horas da manhã, 
os escoteiros percorreram 
es ruas da cidade ao som 
festivo dos seus tambores 
e corneta®.

Pelas 8 Ij2 da manhã 
deu-se ní? Praça P. Miguel 
o juram ento á Bandeira, pe
los escoteiros, professores e 
alumnos dos grupos escola’ 
res, depois de ter orado e- j 
loquentemente o exmo. sr. 
Dr Juiz de Direito da co , 
marca. Nessa occasião as re 
feridas corporações musicaes 
executavam o H ym noNacio- 
tial e a seguir foi cantado 
por aquelles alumnos e esco ' 
teiros o Hymno a Bandei
ra Nacional, achando-se ali
prssçatee as a u otçu ^ d es

locaes, numerosas famílias, 
os alnmnos e alumnas do 
Externato S. José, sob as 
ordens de varias Limãs de 
S. José, illustradas profes
soras daquelie Externato.

D ’ali subiu o pcvo ao 
largo do Carmo,'para assis
tir á missa campal, que foi 
celebrada ás 9 horas em 
belio altar armado á porta 
daquella igreja, sendo ce 
lebrante o levm o. sr. Frei 
Arabrosio Yroling, acolyta- 
do pelos revmos.srs. P P .Jo 
sé Masset, e Caetano Ben- 
venuti, e servindo de mes
tre de ceremonias o semi
narista Luiz Octavio B. de 
Almeida. Achavam -se pre
sentes tambem os revmos. 
srs. V igário da parochia e 
Conegc Antonio Bueno de 
Camargo.

A o lado da igreja foi le* 
vantado um espaçoso core
to, que serviu de côro á 
orchestra dirigida pelo sr. 
maestro Tristão Junior.Es
sa orchestra, reforçada por 
um grande numero de vo
zes e de instrumentos, deu 
grande realce á missa cam
pal, que esteve imponentis- 
sima.

Terminada a missa, foi 
executado o Hymno Nacio
nal, e terminado este, a re* 
ferida orchestra entoou es^e 
UymnoJuntamente com os

lorosc viva ao Brasil e dan
do a palavra ao sr. prof.Feli- 
cioMarmo, que discorreu e- 
loquentemente sobre os gran 
des vultos nacionaes, Padre 
Diogo Antonio Feij ó, José 
Bonifácio,eConselhen Pau- 
laSouza,que tanto trabalha’ 
ram pela independencia,pros 
peridade e progresso do Bra* 
sil.

Tocou-seentão o Hymno 
Nacional, e em seguida os 
srs. Dr. Prefeito Municipal, 
e mais vereadores, seguidos 
de grande massa popular e 
precedidos da banda J. V ic- 

| torio, se dirigiram a di versus 
J pontos da cidade, collocan Jo 
jas novas placas que muda
vam o nome: de praça Muni
cipal, pelo de Praç-i da Inde- 
pendencia; Largo de S. Fran
cisco, pelo de PraçaD.Pedro 
I; largo do Patrocinio, pelo 
de Praça Regente Feijó, rua 
da Palma,pelo de rua dos An- 
dras; e rua Direita, peic de 
rua Paula Souza.

Pelas 7 horas da tarde hou 
ve na Matriz solemne “ Te- 
Deunr*, achando-se o vasto 
templu repleto de immenso 
povo.

Terminado o Te Deum , 
foimou-se na praça Padre 
Migue um bem organizado 
prestito de marche aux fiam - 
beaux, promovido pelo Gre-

mio Literário Paula Souza 
que depois de um breve e # 
eloqüente discurso d ojovon  
Ataliba Borges, e tendo á 
frente a banda “ José V icto- 
rio“ , percorreu a cidade, in
do saudar em suas respecti
vas residências o revmo.sr. 
Vigário. Dr. Juiz de Direi
to da comarca,prof. A ccacio 
V, Camargo, como redactor 
d4“ A Cidãde“ , Collegio do 
Patrocinio, Dr. Prefeito Mu
nicipal, na casa da Camara, 
Dr. Prom otor Publico, e as 
redacções do “ Republica1* e 
da “ Federação

Terminada essa bella pas
seata, em que tomaram par
te enorme massa popular e 
a sociedade italiana Luigi 
di Savoia, realizou-se a an- 
nun ciada sessão civica, no 
paço ' municipal, que se a- 
chava ricamente enfeitado.

Abriu a sessão o sr. Dr. 
Graciano 8. Geribelio, que 
deu a palavra ao sr. Dr.Cas- 
tro Freitas, que leu uma 
bellissima conferência, sobre 
a Independencia do Brasil, 
merecendocalorosos applau* 
sos da numerosae selecta as
sistência composta de cava
lheiros e dis;inctas familias 
da fina flor da sociedade i- 
tuana. A  seguir recitoú uma 
bella poesiào menino A güei’ 
lo Macedo.

Encerrou então a solem
ne sessão o sr. Dr. Gracia
no S.Geribelio, com um bre
ve e enthusiastico discurso, 
que foi hiuígo applaudido

Duranto essa sessão tocou 
a esplendida Orchestra I- 
deal, que executou lindas 
peças do seu escolhido re
pertório musical.

Assim terminaram os pa
trióticos festejos com que a 
nossa cidade celebrou a faus’ 
tosa data do primeiro cente
nário da Independencia do 
Crasil.
4 A  excellente banda União 

dos Artistas festejou a grau* 
de data com um explendido 
co acento no jardim da. Praça 
P. Miguel.

Queremos crer que em 
bem poucas cidades do in 
terior se tenham celebrado 
festejos tão brilantes como 
os com que foi aqui celebrada 
a grande data nacional.

— As soiemnidades reli
giosas da missa campal e do 
“ Te-Deum* foram prom ovi
das pelo Circulo Oat-holico, 
que deu as»im ara bello e- 
xemplo de religião e patrio 
tismo.

Recom m eda-se o uso do “ Vanadiol**

Para as senhoras, magras e nervosas.
Para as moças pallidas e doentias.
Para as crianças magrmhas e rachiticas..
Para os homens nervosos e enfraquecidos
Para os velhos exgottados e fracos.
Toda pessoa que desejar engodar alguns kilos, ficar 

robusta e corada deve usar o VANADIOL, reconhecido co
mo o mais energico tonico-phosphatado, é o alimento do sys- 
tema nervoso, é o melhor reconstituinte do pulmão fraco* 
desenvolvo as forças e augmenta os globulos sanguíneos.

Nota: Para verificar a acção do VANADIOL, pedimos 
as pessoas que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e 
um mez depois para verificar que no minimo engordaram 
2 kilos.

Aconselhados por todos o Srs. Médicos

A venda em todas as pharmacias ©Drogarias
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• MOVIMENTO religioso

G U ARD A DE HONRA AO 
SS. SACRAM EN TO 

Domingo, 10 de Setembro de 
1922 

Igreja Matriz 
Intenção geral: A  santifi

cação dc clero e as vocações 
sacerdotaes

Intenção do m ez:0 bom e* 
xito do Congresso Eucharis- 
tico Nacional.

— A  Exposição do SS. Sa
ci amento será feita na mis
sa das 7 hora?,

O encerramente se dará 
ás 6 \\2 da tarde com a re
citação da coroinha de N. 
Srae das Dôres canto do Tan 
ergo e benção

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão masculina 

Sendo amanhã o segundo 
domingo do raez haverá, no 
lugar do costume, ás 5 1\2 
horas da tarde, a reunião do 
Circulo. Pede-se o compare- 
cimento de todos os irmãos.

1
j sómente um dos mais bellos 
' ornamentos do episcopado 
brasileiro, foi tambem uma 
gloria da Egreja Catholica 
no Brasil.

Paz á sua santa alma de 
apostolo, e pezames a ar- 
chidiocese deMarianna.

Na cidade
Em goso de férias acha -se 

nesta cidade o d istin cto jo - 
ven Luiz Octavio Bicudo de 
Almeida, intelligente e pie
doso seminarista do Semina* 
rio Episcopal de Botucatú.

— Tambem aqui se acha 
em visita á sua exma. farai- 
lia o distincto moço sr.Cae
tano Ruggieri, conceituado 
guarda-livros naCapital.

— De regresso de Sta. Ca- 
tharina, aonde foi em visita 
á sun exma. família, já se a- 
cha entre nós o nosso bom 
amigo e assignante sr. Cap. 
Irineu A . de Souza.

A  todos, os nossos cum
primentos.

Obulo da Independencia
Rectificação 

O obulo enviado pela ex
ma. sra D, Isabel de Paula 
Leite em beneficio das ins
tituições pias de Y tú  não 
íoi de— 4:000$000, como por 
engano noticiou A Federa
ção do 2 do Setembro; mas 
de—  6:0Q0$000. Pois além 
dos quatro contos de que 
fala A  Federação, deu mais 
dois contos para o Hospital 
dcs Morpheticos, como cons
ta do agradecimento do sr. 
Adolpho Bauer, Thesourei- 
ro do Hospital feito nesta 
mesma folha em 26 de A gos
to.

Camara Müniçipal de YíG
E D IT A L

Imposto de Cafeeiros e Viaçáo Rural de 1922
De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito 

Municipal, aviso aos contribuintes dos impostos de ca
feeiros e viaçâo rural, que no proximo mez de Outu
bro, esta Collectoria receberá esses impostos de accor- 
do com os lançamentos do anno de 1921. Qualquer 
reclamação que tenham a fazer sobre cs lar.çamentos 
existentes, deverá ser feita durante o mez de Setem
bro.

Para que não alieguem ignorancia, faço o presen
te que vai publicado pela impreusa e affixado no lu
gar do costume.

Collectoria Municipal4 de Ytú, 30 de Agosto de 1922 
O Collector— Humberto Servulo da Costa

Notas e Noticias
Annsversarios

Fazem annos.
Dia 11, O sr.cel. Joaquim 

V.de Toledo; e o s r . Joaquim 
Pedro Kiehl.

Dia 13, o menino Manoel, 
sobrinho do sr. Jose’ Santo- 
ro; e o sr. dr. Manoel M.Bue- 
no.

Dia 14, a exma.sra. d.Ma
ria E.Saes Pompe, esposa do 
sr. Antonio Nardy Netto.

Âsylo
Movimento do Asylo du

rante o mez de Agosto p.p* 
Existiam 69 asylados. 
Falleceram 2 homens, e 

continuam 60.
Esmolas recebidas 

Dos srs.
Olyntho Rodrigues de A r

ruda, 1 sacco de café.
J:aquim  da Fonseca Bi

cudo, 1 sacco de café 
Camargo Irmão e Sobri

nho, 1 saccu de café. 
^ A n te n o i Rodrigues de) 
Arruda, 1 sacco de café. \ 

Antonio de Paula Leite ] 
Camargo, 1 sacco de café.

S. Casa
Movimento da Sauta Ca

sa de Misericórdia durante 
o mez de Agosto de 1922. 

Existiam em tratamento

CORREIO PAU LISTAN O
E ’ o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, puo-i- 
cações e todos os neg- 

cios deste conceituabl 
do Jornal, os inte

ressados devem 
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P. SAMPAIO NETTO 
Rua do Commercio. 52 

Tel. 189

PRECISA-SE de uma
boa cosinheiaa e tambem de 
uma copeira, para casa de 
um casal sem filhos. Para ir 
a S Paulo.

Trata-se á rua do Commer
cio N. 128.

ALGODÀO
Sementes para planta re

cebidas da zona Sorocaba* 
na. Expurgadas com  atfces- 
tado passado.

Quemde9ejar uma colhei
ta abundante e sem plagas 
procure*com F .F . de Toledo 
á Rua do Com mercio, 94 ̂

Protegei-vos contra

LA QRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com aEmulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Compraz sómente 
Emulsão de Scott*

534

P flflR M Ã C Ifl S Ã O  J O S E ’

Homens 40
Mulheres 18— 58

Entraram 
Homens 20
Mulheres 10— 30

Sahiram curados 
Homens 27
Mulheres 4— 311

Falleceram 
‘Homens 3
Mulheres 3—  6

Ficaram em tratamento 
Homens 30
Mulheres 21— 51

Os fallecidos são: 
Francisco Fernandes,Qui-

Precisa-se de uma em
pregada a Rna do Commer- 

í cio, 52.
Paga-se bem.

Nos casos de yfiiphatism o 
e rachitismo a Emulsão de 
Scott é o remedio indicado. 
“ Àtteste que tenho empre
gado na minha clinica o pre
parado dos srs. ScotE & Bovr 
ne, denominado Emulsão de 
Scott nos casos de lympha- 
tismo e rachitismo obtendo 
sempre optimos resultados.

Dr. Vicente Gomes 
R ecife— Pernambuco.

P R A C A  P. M IGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz

—» PHARMACEUTICO «—
Claudem iro W a ls h  Costa

Critério—Presteza e Hygiene
 00------

8KRVIÇO NOCTURNO
- S T T X J '

ria Candida Galvão de Mat
tos,esposa do sr.cel.Joaquim 
Almeida Mattos.

Dia 15, a exma.sra. d.Ma- ríno da Silveira, Manuel
Antonio Domingues, Anna 
Maria Flias, Joaquina de 
Oliveira e Maria Christina 
do Amaral.

Pharmacia 
Receitas aviadas 310 

Curativos 
Em homens 310
Em mulheres 74

t

D. Silverio G. Pimenta

Está de lueto a Egreja Bra
sileira pela morte de um dos 
mais virtuosos e sabios pre
lado, o venerando e santo ar
cebispo de Marianna—D.Sil
verio Gomes Pimenta, pre
lado de profundo saber, tão 
humilde e bondoso para com 
todos, e tão cheio das mais 
peregrinas virtudes, que era 
venerado como um santo por 
todos que o conheciam de 
perto. D. Silverio nãc foi

Total 384 
Donativo 

Sr. Antonio de Paula L ei
te Camargo, deu 2 saccas de 
café; D. Orminda Bueno,deu 
2 $000.

■BK1MWBWMPWBMMP
DR. MANOEL MARIA 

BUENO
ADVOGADO 

Rua de Santa Rita, 81, c. YTU

Luiz Sorío
Angelo Sorio convida to

dos seus parentes e amigos 
para assistir a missa de '4re- 
quienr‘ que pelo descanso 
eterno do seu filho LUIZ, 
manda celebrar quinta fei
ra, 14 do corrente, ás 7 ho
ras na igreja do Carmo. Por 
este acto de caridade e reli
gião chrfstã,se confessa eter 
namente grato.

0 BflNCO C Q M M E R C IÃ L  00
Estado de São Paulo

nesta cidade resolveu para maior facilidade das tran 
sacções, baixar a sua taxa de descouto como segue

por contoA vista. . 
Â 3 0  dias 
Â @0 dias 
A  9 0  dias

2$5G O
7$SOO
S $ 4 0 0
9 $ 2 0 Q

flçoíigüe (jç Porço
No açougue de Nicolau 

Frencisco, foram adoptados 
os seguintes preços:

Toucinho fresco —  i$600 
Toucinho salgado-- 1$500 
Carne fresca —  1$600 
Lombo —  — 2 $000
Banha —  — 2$00o

n ^ i i ? d i i i d i R 5 y i r
Artigo superior par 7$000 
o par.Na Loja «FlordeM aio

A C A SA  ALBERTO  como correspondente do Ban
co de São Paulo emitte e desconta cheques eafaz des
contos sobre Santos e São Paulo, pelas taxas seguintes : 

A ’ vista. . . 2$U00 por conto
*' 30 dias. . ; 7$500 “  41
“  60 ‘ . . 8$400 “
“  90 “  . . 9$200 “

Tambem desconta letras da terra.
Os cheques e ordens dos sorteados e reservistas 

serão descontadas gratis.
Outras informações na CASA ALBERTO.

Alberto de Almeida Gomes 
Largo da Matriz, 15 —  Telephone, 7 8 — Y T U ’

ATTESTAD O S 
O 111. medico Dr. Bonifá

cio Ferreira de Carvalho, 
residente em Terezina (Pi- 
auhy), declara em attestado 

. firmado em 5 
: de M a r ç  o de 

1914, empregar 
na sua clinica 
civ il e hospita
lar o E lixir de 
Ncgueira, d o 

Phr. Chimico 
João da Silva 

Silveira, obtendo smpre ma
ravilhosos resultados em to
dos os cascs em que seja pre 
ciso regenerar o sangue,qual
quer que seja a idade cu 
sexo.

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

Villa Nova —  Telephone,26

V
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A FEDBRAÇAq

C A S A  D E P . M A R T I N I
PADARÍA= pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, t manho e feitio; bolacha- finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos.de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á l hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinha para ertrera a domicilio.

OOIVí^JH^lTC A Jh£X A —doce- fino.; de codas as qualida
des como seja: pudins, bons boccadd?, mRebenta* creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora batata. AcceHam-se encommen
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS 1 
preparados e crüs, salames, móríadollas,, lombo, 
especiaes em petisco^ de laíãrias. Ib b s 
dades—nacionaes e extrangeiras—C H ür> .

FABRIOA £>K Ãlf 
feitas com muito capricho—ã i e t i i , P a ; ; ;i,r

RIOS— presuntos 
liriguas e artigos 
le codas as quali-

^ = r z =

LEOBALDO FONSECa
Tabelliàode Notas e Escrivão do Civil

Commercial e Orpháos
Bncarrega-se de inventários eiveis e o r  

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

f Junta Commercial.
LA RG O  DA M A T R IZ— N.— 12

0 = =  massas i 
caramujo, po-|

dendo sei* escolhidos entre 40 qioihdrdc- nas quaes é empregada! 
a melhor farinha do mercado. 4 '

Para tudo o que ê preparado na-Padaria, 
na FABRICA DE MACARRÃO de v * :vi 
prega-se com metieul so cuidado-anuo nrn- . ;
TEUR. Rua de Santa Rita -3 9

ia Confeitaria ou: 
f^OFJbVX, em-
i VIlbtROS PAS-

CO LO RA N TE  SO REL
Transforma em novos os vestidos velhos 

Amais moder d a. comoda,economIca,s cientifica das Tintns 
A condicionado em vidrmhos, com sua caixa e o modo 

simples de usai-o.

CÕRES A S  M AIS V A R IA D A S  E B E L L A S !
Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Muron, Preto,* Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, Azul Marinho, Rosa,
Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Dposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
Rua Commetcio— 115— Telephone 230

-Capitão M ed ico -
Applica injecções intramusculares de tartro 

bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1 f2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU*—E. S.Paulo

DR. CASTRO FRESTAS
— AD VO G AD O —  

Tiabalha no civel e no com 
mercial,e trata de cobran

ças amigaveise judiciaes

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$00Q.
Lenha em toro 

1 carroça 14$00Q.
L U IZ  LEIS 

V illa  N ova—  Telephone,26

Cornçlio Pinbo
Trata de papeis de ca

samentos, tanto np civil co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24— YT(P

mm.

C onvem  Maríellar !

Falta de somno
Falta de apetite
Pés frios
Esquecimento
Tontura
Desanime
Arroto choco
Medo de morrer
Batimenfcfe de coração
Tremura de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extremecimen 

to
Susto de noite na cama 
Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo
* _ £ U R A  p e l o  E L I X I R  V A S A O S C O  D E

— > Deposito e fabrica — Pharmacia Geribe
Ã L C E S I E
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CLIN ICA M EDICA E CIRÚ R G ICA
DO

Dr. 8ra,z Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e miJita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
ris ações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T ir

R O SR IV E L SOEFItES

D. Maria Bsandiüíá Cami*ob
Attesto qTi« estando sofireado 

9i>v <3spaç/j de oito &anog, d© dar  ̂
í&ros 2if0 psscoço e faces, u&s! 
ri«sse período diversos medies- 
aivulos indicados para tal mole® 
ia, sendo todos d/e effeitoa nega 
d vos.

À conselho de raeu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usa 
> preparado Elixir cie Nogueira 
io pharmaceutico João da Silvs 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
m&eajjxift&to eorada.

Por ser verdade, poderá f&z* 
áifâyi o uso que convier.
, wítado de Pernambuco — Ora 
«ará, 29 de Âbril de 2013.

M sria  Brandina

§tid


